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Governo Mu. cIpaI

secrebiado
DesenC~IVF’TIeflO W

Urbano e ,f,aestrutr
O FUTURO eGOR~

Obra: HOSP’TAL MATERNO INFANTIL DE BATURIT~
Local: BATURITE - CE

E SPECIFICACOES TÉCNICAS

1.0- yINAL1D4DE:

o Este caderno ie especificações tem por finalidade definir e esclarecer os
serviços a serem executados com a obra de construção do HOSPITAL
MATERNO IN~ANTIL DE BATURITE SETOR 01.

• Os projetos de arqui:etura e complementares de egen~aria são completcs e
suficientes, onde se encontram detaWes e espec ‘icaç5es para a execução
integral da cbra.

2.0- ENCARGO.~:

• Os encargos do zonstriitor são aqueks estipLlados no caderno de encargos da
prefeitura, 2 qual o empreiteiro declara conhecer.

• A empreiteira se obriga saber das ~esporsab lidades legais e vigentes e
prestar assis:êi.cia técnica~admiflisr~ti~’a e finar.ceira recessátia, a fi~i de
imprimir a2camelitO conveniente às obras e servicos

3.0- NA EXECUCÃO DOS SERVICOS:

• A rigcrosa obediêrcia aos Projetos fornecidos, bem como às recomerdações
tecnicas das nomas (ABNT Cadernos de Encargos~ e orientações por parte
da fiscal za≠o sera uma constante durante o decorrer da obra.

• 1 odo mater~i a ser empregado nessa obra será novo, de primeira qualidade,
sendo resçeitadas fielmente as especificações e recomendações dos
fabrican.e3 neles contidos.

o Compete ao Donstrutor a verifiDação “in loca”, antes da licitação, de
condições tais Domo: acesso e dimensioflaiflento do canteiro de obras,
conheci nerto p no de todos ambientes para ‘s serviços, planejairento da
execução dos serviços, etc., não podendo, -zosteriormente, alegar
desconb~ifl~eflt3

• Obrigato iarnen:e toda a mão-de-obra destinada a execução dos serviços terá
que ser co ipro’ adamente bem qualificada.

• Qualquer diszre~flcia entre estas especifícr5e5~ orçamentos, projetos e
contratos ~era resol~ ida pelo contratante. No entanto, torna-se enfático dizer
que a ccrwepçãO total na execução da obra é ~reva1ecida pela~ infon’~açõeS
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contidas ~os projetos fornecidos e em seguida é que vem os demais
documentos dc processO licitatóriO.

. Para que todo e ~ualquer “similar” possa ser ut±zado, o construtor devrá
consultar a 5~~jizaçãO por escrito sobre a ~ossib lidade de efetuar a
~~~stituiÇ~0. que em caso positivo dará a resposta :ambem por escrito.

4.0- ~~fESAS

• Todas as despesas referentes aos serviços, não_de-obra, materiais, leis
sociais, licaças, itultas, danos ao patrimôluO Publico ou de terceiros,
prêmios de $egbros. enfim, taxas de qualquer ~Wreza, ficarão a cargo da
coflStr~tt0~

• A adm ~jstraÇÔO, ~o encaminhahlo da e~ecaçL) dos serviços, ficará a
cargo ce ara Engenheiro designado pela constritora, em regime de tempo
integra, e, no loc& dos serviços, ser auxiliado por Supervisor Ger&- destes
(Mestre de Dbras). para os serviços esnecificos de topografia e
~erraplenagem ficará a cargo de n topógrafo oom seu auxiliar e um auxUiar
de laboratório de solos.

5.0-

• Serão executados todos os elementos e servicøS indicados nos projetos e os
abaixo relacionao°s

• ~xecuç~0 dos serviçoS de ~~ffaÇleflagem conforme projeto e memori&
descriti’ o fornecidos, para o aterro será .Edizado material estocaco no
terreno.

o c~iocaÇ~3 de placa da obra, sendo o modelo fornecido pelo CRBA-CE
• ~~nstruÇ~0 .o canteiro de obra que será c,~stituido de um contêii~r ccc

sanitarlos. ruv~rOS, lavatórios e um mictôr o c~ha e outro cone ner para
escr tó ie com banheiro completo. forro de ~vc, isolamento termiw_aDustlco
em isopc{ e ar condicionado, medindo 6,00 x 2,35m cada.

o CorstPa~° de toda a fundação de acc’tO com o projeto ‘de cálculc
estrutural

• As al’ enaras de fechamento serRO executa~5 em tijolo cerâmico furado de
oito furos conf tine o projeto de arquitetura.

o Toda a cobe~a das casas de máquinas sera em t~ha de alumiflio co, miolo
de pcliareianc e as demais cobe~as será em aljffifli0, espessua de 7mrn,
apoiadas em estrutura metálica. As calhas de concreto serão revestidas com
manta Esfaltica e as metálicas em chapas galvanizadas

• Serãc cor~struidas marquises em estrutura metálica com feclarn~to das
face~ em clapas metálicas, tipo REYNOBC~D conforme projeto.

Página 2 de 22
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Em todas as portas e janelas deverão ser colocadas vergas de concreto
armado; nas janelas serão colocados peitoris de granito e nas portas, onde
houver mudança ‘Je piso ou de nível, seio colocadas soleias de granito.

• As bancada~ ser~o em granito polida e aço inox corforme projeto: as
prateleiras serao eLfl granito polido nas duas faces

o Todas as di~isór~aS serão em granito polido nas aias faces na espesstffa de
3mm, consruídas de acordo com o wfteto.

• Todos os pisos terão o acabamento conforme o esDecif cado nos projetos. Os
pisos das á-eas moliadas das casas de máquinas serão impermeabilizados
conforme indica~ ros projetos especí’icos.

• Todas as fLndações em sapatas corridas receberão impermeabil zação
conforme indicaco em projeto. forem

• Todas as paredes que não receberem revestt.rnento cerâmico e
rebocadas serão pintadas com tinta pva látex em aias demãos.

• Todas as janelas serão em alumínio natural e vidro na espessura de 4mm. Os
painéis serão em metalon pintado e vidro 4mm.

• As portas de madeira serão do tpo paraná pirtadas. As portas dos wc’s
serão re~est:das em fórmica em suas faces. As —wtálcas serão de alamímo
com vidro temperado na espessura de 6mrn.

o Todos os ser,iços constantes nos projetos. independente de estarem
explicitarnente ind cados no orçamento, serão executadcs.

• Todo en2.-lFo proveniente da obra sera retirado periodicamente

6.0- DISCRIMINACÃO DOS SERVICOSi

6.1- SERVIÇOS PRELIMINARES:

• Ficarão a cargo co construtor todas as inst&ic5es provisórias~ que deverão
constar ce pelo n-enos: escritório para abrigar as setores da ~~ministraçã0 da
obra, ecu pamentos e vestiário rara os o~erário5 da obra, bem corno
equipamentos e ferramentas que permitam a perfeita execução dos serviços
no prazc previsto no cronograma fisico.

o Dever~~C -er observadas as exigênDias do CREA-Ce no que diz respeito a
colocação de placas, indicardO os nomes e atribuições dos responsáveis
tecnicos pela execução da obra e autores dos projetos

• Cabera ao ccnstrutOr o cumpnmento das disrsições no tocante ao empego
de equipamentos de “segurança” dos oper&iOs e sistemas de proteção das
máquinas instaladas no canteirc de obras Deverão ser utilizados capacetes,
cintos de segurança luvas, máscaras, etc., quando necessários, corno
elementos de proteção dos operários. AS mácjiinas deverão conter
dispositivos de Droteção tais como: chaves apropriada~~ disjuntores~ fusíveis,
etc /1
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o Deverá ~n& ser atentado para tudo o que reza as normas de regu1ame~tã~0
“NR- 1 8”da Legislação em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho
na Indústria da ~onstflçãO Civil.

• O construto locará as paredes de acordo com e prq elo de arqaitetura e
estrutura aprovada~ sendo respoflsá~el por toco e qualquer erro de
alinhamefltc, cota ou nível.

o A locaçao cera e responsabilidade do construtor. Deverá ser global, sobre
quadros de madeira que envolva todo o perímetro da obra. Os quadros. em
tábuas ou sarrafos, devem ser nivelados e fixados de tal modo que resistam
as tensões dos fos de marcação, sem oscilação e sem ~0ssibilidade de fuga
da posiÇãO correta.

• Havendo discrepãflci~5 entre as condicões locais e os elementos do projeto, a
ocorrência deverá ser objeto de corrdfliea≠o per escrto à fis~1izaÇão, a
queir c.omDetir~~ deliberar a respeito.

• A ocorrência de erro na locação da obra imPflcará ~ra o constr_t0 na
obriga~ãC de proceder~ com ônus exclusive para si, as demolições,
mod ficac5es e:ou reposições que se tornarem necessárias, a juízo da
fiscaliza~0 sem que isso implique em alteraçãC no prazo da obra-

o Apos ate’didas pe o construtor as exigências formuladas, a fiscaliza≠3 dará
por apro”ada a ocação.

• O constn~to~ nanterá em perfeitas condições, toda e qualquer referêrcia de
nivel e de alinhalrento, o que permitirá reconstituir ou aferir a k~ação a
qualquer tempo.

6.2- MOVIMENTO DE TERRA:

• As ~cavaÇõeS necessárias à construçãO das fundaøes, alicerces, ba’drames
e cintas de ~~pemeabilizaçã0 na obra serão executadas de modo a não
ocasiorar danos a vida, à propriedade ou a ambos

• As ~sçavações serão executadas até terreno apropriado ou indicado pela
sondagem.

• Cs trabalhos de aterro e reaterre serão executados com material escolhido,
de pre~erênOi3 areia, em camadas sucessivas de altara máxima de 23 (vinte)
cm. con~ enientemente molhadas e energicamente api oadas de mocc a serem
evi.adas ultenores fendas, trincas e desniveis, por recalque, nas camadas
arradas

• O ma:erial de aterro deverá apresentar um CER (Indice de Suporte
CaLifórria~ da crden’i de 30%.

o O aten o sera sempre compactado até atin~r um “pau de compactaç~0” de
no m nmmo ~5°c com referência ao ensaio oe oonpactação rormal de solos,
con~’cr1T~e NBR 7182.

• O controle ~~cnalogico da execução do atero sem procedidc de acordo con 4
aNBR56E. A
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Na execução dos referidos serviços de aterro e re~erro 1-averá precauções
para evitar-se qu&sqter danos nos trabalhos de jm~erireaoilizaçâo, paredes
ou outros elenentcs verticais que devam ficar em contato com o material de
aterro.

e
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fuNDAÇÕES E ESTRUTURAS:

• Todas as alvenarias serão montadas ~bre cintas oe j~j,~rmeabi1izaçã0 de
concreto armajo medindo 20x1 O e estas sobre func~çõe~ em sapatas corridas
de concreto armaco com h=l5cm

• A alvenaria de embasamento (baldranle) será exec’.nada em tijolos cerâmicoS
furados assentes com argamassa de cimento e areia traço 1:6 Os t~olos
serão molhados por ocasião de seu empregC e as juntas de argamassa não
excederão 1,5cm Será observada amarraÇãO nas fiadas e nos cantos.

• O que segue abaixo deverá ser aplicadc também na execução das fundaÇCes.
• Na execução e nos wocedimentos de controle de ojalidade das estrututaS de

concreto ariradc, em confonfidade ~om o projew de estrutura específico,
deverão ser cDservadas as seguintes normas da A1INT:

• NBR 5672 (Dirarizes para o controle tecn~ógiC0 de materiais destinados a
estruturas de concreto):

• NBR 5673 Diretriz’~s para o contrCte ~ecno1ógico de processos executivos
em estruturas de :oncreto);

• NBR 6118 (Pro eto e execução de obras de concreto armado);
• NBR 7211 (Akg”egaCoS para Concreto)
e NBR 7212 (Execução de concreto dosado em cer&al).
• NBR ‘1214 ~Areia normal para ensaio de cinento’
• NI3R 72’ ~ ~EnsalO de cimento portland);
• NBR 7216 (~mOstragem de agregados);
• NBR 7217 jAgregado - ~~terminaÇã0 da composição granulométrica%
• NBR 7218 (Agregados - ~~~ernrnaçã0 do teor de argila em tcrrões e

materiais frágeis);
• NBR 7219 (Agregados - determifla.≠o do teor ce materiais putverulentos)
o NBR 7220 (Areia para concreto - a~liação das mpurezas orgânicas);
• NBR 7221 (Areia - ensaio de qua idade);
• NBR 7223 (Concreto — determinação da co~istência pelo abatimento do

tronco de colt);
• NBR 5738 (Moldagem e cura de corpos~dePr~a. de concreto cilíndriccs ou

prismâ:iccs’) e
• NBR 5739 (Ersaio de compressão de corpos~depr0~’a cilindrcos de

concretc):

• ConpoSiD~0

Considerar o emprego ie cimento Port1a~i 1. Dewrá sc apresentado pela contratada,
solicitado ao fabricante do cimento, o ceffiicado de e~aio pata cada padida recebida

a obra
Os agregados de~ erão atender à NBR 721 1. O agregado graúdo deverá ser
completamente 1a~ado antes da sua utilização. A con:tatada deverá providerciar uma

Pagina 6 de 22
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instaláção de la~agem qie possa eliminar comp~etamente qualqüer material
ptlverulento adererte as partículas do agregado, ou ~antir cue a fomec~ora do
concreto cumpra ~ exigênDia.
A agua de arnassa.rentO da mistura deverá estar sempre n~ menor tempratura possíveL
Recomenda-se que o resenatório dessa água seja protegido de insolação. Cuidados
especiais deverão ser tomados quanto ao uso de adi vos e, portanto deverão ser
preparados estudos e’cpe’~imentais que comprovem a comDatibilização dos aditivos com
o cimento utilizado

o Dosagem.

A dosagem do cor.cretc deserá ser estabelecida previ~nente, por meio de tentativas
entre diversas misturas em laboratório e submetida ao acompanhamento e aprovação da
fiscalização.
Após a obtenção d2s materiais que serão jtilizados ia obra o laboratóro deverá
proceder a um numero razoável de misturas experimentais e fornecer para aprcvaçâo ca
f scalizaç~o a mn~ória de calculo de todas elas bem corno a da mistura fina stgerida
~nra ser utilizada na obra.
A dosagem da mistxa consistirá na determinação das ~uantidades relativas com que
cada con-ponente (cimento, agregado miúdo, agregado ~aúdo, água) entrará na mistura,
com a finalidade de se conseguir, para o concreto, Daracter sticas mecânicas, que
satisfaçam às exigências do projeto e às condições e disposições da obra no que diz
respeto a durabilëace.
i~ base para deerminação da dosagem final da mL ira dçverá ser um valo de
re&stência caractelística à compressão igual ou super:or a 35MPa.
As dosagens deverão ser efetuadas por qualquer métodc de dosagem raciona que leve
em conta o teor de argamassa da mistura, permitindo um ajuste zonveniente a obtenção
do teor mínimo de argamassa do concreto, não sendo admitida uma dosagem empírica.
Sugere-se que o mesmo laboratório contratado para ef&uar o controle de qualidade do
concreto, que permita assegurar que a obra esteja sendo executada dentro ~s
parâmetros especificados, elabore as dosagens racionais 2ara a utilização do niesmo.
O teor de ar i’icorporado será no máximo de 3°c, exceto se for usacc aditivo
ncorporador de ar, caso em que o limite maximo sera de 6%.
A contratada, dentro dos [mites especificados, podera propor variações das proporções
da dosagem submetendo amostras para ensaio e aprovacão.
Após o estabelecimento da mistura mais conveniente, esb deverá ser exigida ~a cenüal
fornecedora de concreto, ou da fornecedora da qual a contratada adquirirá a mesna,
devendo a contra~da fiscalizar .rigorosamente para ue a central fornecedora de
concreto atenda a todas as exigências deste caderno de encargos
Deverá ser consideraca para as misturas experinlentas elaboradas a temperatura e
umidade re1ati’~a d: ar as quais devem ser registradas ~a correspondente apresentaçãc
dos esultados.
D.irante a elaboraç~-o das nisturas experimentais o laboratório deverá ter o zuidado de
procurar obter a temperrura do concreto mediatamente após o seu amassament) e
procedcr a todos cs e,saios necessários para a perfeita caracterização do concreto em
questão

/
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Para cada mistura exper:mental efetuada, o laboratório aeverá aDresentar os seguintes
dados:
- caracterização dos agregados, de acordo com a NBR 7211,
- caracterização do cirnei:o. confonne a NBR 5735;
- mernoria de calculo da mistura;
- iora do início da ri stu.ra;
- emperatura ambiente e umidade relativa do ar do mcme’ilo do início da mistura;
- .tmperwura do co-icreto após o completo amassamer~to
- método de arnassamrto empregado;

abatimento ~siwnp) de acordo com a NBR 7223;
- tempo de inicio de pega conforme a ASTIvÍ 04.02 C~03 (Standart Tesi Metflod for
Pine of
Sr-’uing of Concrete Mixiures by Penelration Resistence), e
- Tesistência à compressão em corpos de provas moldados e cmados e conforire a NB~
5738 e rompidcs de acwdo com aNBR 5739 nas idades ae 3,7 e 28 dias.
O laboratório devera determinar a dosagen resultante com base nos dados de 7 dias
~eparandoentão a este te i~po a mistura final a ser utilizaca na obra.
O laboratório fornecera a contratada um relatório contenco todas as informaç5es sobre
as mistiLras que de~erão ser utilizadas na oba.
lima vez aceita e apro’ ada determinada dosagem, a con:raada não poderá introduzir
Mariáveis, tais como fonte de obtenção, quantidade, qua cade, granulonetria ou outras,
sem que essas modificacões sejam submeticas à fiscalizacio para ensaios e aprovação.
Todas as moctficaØes em componentes deverão ser acompanhadas de cerificado e
cados que identifiquem sua origem e qualidade.
Os dados e amostras relativos a essas modificações deverão ser submetidos à aprovação
com antecedência saficiente a permitir execução de ensaios e avaliação de resultados
entes da fabricaçãc do concreto.
Os resultados da dosagem de concreto, “os traços, deverão ser fornecidos pela
ontratada a fiscalização, na forma usual C:A:B e fator guajcimento = R, onde:

peso de cimento;
\ peso de agregado m udo;
8 peso de agregaco graúdo;
R fator agita cimento
Deverão ser fornec dos, desde que exigidos pela Fiscalização, quaisquer outros dados
que se fizerem necessários.
0ara condições particulares de trabalho do concreto, ao ‘~esrno Doderá ser acrescentado
.jm aditivo adequado, ~e acordo com as especificaØes do projeto, quando não existir
qualquer indicação para uso de aditivo nas especificações, a cortratada poderá propô-lo
~ neste caso, deverá encaminhar pedido e autorização por escrito à Fiscalização, io
qual especificará o :ipc e proporção do aditi~o que se pretenie usar.

o Mistura:

A mistura e o amassamento poderão ser efetuados dcs ,eguin:es modos:
- mistura em centrai dosadora de concreto na obra;

mistura pronta fornec da por empresa especializada; e
P~gina8de22
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- mistura de concreto em betoneira na obra.
Deverá ser levado em conta na época da mistura, o grau ae umicade dos agregados O
ecuiparnento de mis..ura deverá ser capaz de misturar os materiais componettes no
periodo de tempo espeei cado de modo a firmar urna massa Fomogênea, que quando
descarregada não prpic e a segregação de qualquer componente. O fabricante de
concreto pró-rnisturacD devera enviar, juntamente com toda carga, documento irdicando
o tipo, a classe de corcre o e o volume libera±x
Antes do início da mistura do concreto, devera ser verifk.ado se a central dosacora está
em condições de pro&zir a mistura prevista na dosagem com a precisão adequada.
Da mesma forma, de~~era ser garantido que os materiais utilizados para a mistura final
foram os mesmo fornecicos para os ensaios de dosagem e se existem em quantidade
suiciente para produzi o concreto necessário ara a obra.
Durante todo o tempo e-r que o concreto for fibricado com a mstura específica deverá
ser verificado se os materiais que estão sendo utilizados na sua fabricação foram os que
fo~air aprovados; e se as dosagens estão sendo cumpridas rgorosamente.
O controle da umidade cc agregado deverá ser efetuado rigorosamente, a cada 30 mm, e
a correspondente correção da quantidade da água de alnassamento deverá ser efetuada
imediatamente após a ceterminação da umidade.
A consistência do concreto deverá ser verificaca sisternaticamente, procedendo-~ aos
necessários ensaios.

Transporte e la—ça-nento

No caso do concreto 5cr faorcado fora do canteiro de obr s. ele deverá ser transportado
em caminhão betoneira desde a usina dosadora até o loca] da obra. É importante notar
que q.ialquer deficiência nos caminhões beto2eira devera ser eviada. Recomenda-se
uma verificação da prda de plasticidade do concreto p’-oveniente do transporte e o
laboratório deverá ajustar a dosagem para que este fenômerm seja minirnizado.
O ransporte do concren ao local de arnassamento para o ce lançan-ento deverá ser feito
de modo que não decc-ra mais que uma hora entre a adiçâc de toda a água e o fm co
lanearnento.
A contratada deverá elaborar e apresentar ni plano de concretagem por meio ce
relatorjo contendo todos os detalhes de como será executado o lançamento co concreto.
O referido lançamento ~ poderá seriniciado após aprovação do plano.
De~era ser organizado D fornecimento do concreto de fortia a se evitar que a m~sti ra
permaneça por longo te-npc no interior da betcreira.
Antes de se iniciar o lançanento do concreto deve-se uiredecer convenientemente as
fornas e as armaduras sem qie, entre tanto se formem pontos ccm água acurnu ada.
Esta prática visa principalrner.te, reduzir a temperatura dessas peças que entrar& em
con ato com o concretc. Para isso devem ser utilizados geradores de neblina os ruais
aspergiram água nos locais corvenientes.
Dever-se-a prever o mee~ial cnveniente para a proteção do concreto fresco no caso de
chu’ a forte durante a concretagem.
Durante todo o decorrer dos trabalhos de lançamento do concreto, deverá ser efetuado
um ~ontrole sistemático da resistência do concreto de acordo com a NBR-61 18. Para a
execução deste controle, Qeverão ser retiradas amostras durante o lançamento, e em

/ Página 9 de 22
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poutcs diversos da obra, de modo que o conjunto de corpos represente, da ‘melhor
maneira possível, a estrutara que está sendo executada.
A zontratada deverá orgnzar com antecedência, um programa ~-a coleta de corpos de
prova, tornando-se mais sna rotina da obra. Este prograrra deverá ser aprovado pela
fis~a ização e podera ser inocificado, a critério da mesma.

Adensame’-to:

O adensamento do oncreto deverá ser cuidadoso procurandc-se evitar não só a
ocrrência de vazios, ma~ também a concentração de granoes poçôes de argamassa em
pontos localizados.
Recomenda-se conhe:imentc da A~ 309.JR-93 (Behav.or ofFresh Concrete Dia ing
Vivration),
Todo concreto deverá ser compactado por meio de vbracão durante o seu lançamento,
com a finalidade de se d’minar toda a poros dade e qualquer segregação de agregacos.
Deverão ser usados vibradores internos, externos ou supeifciais, dependendo do tipc de
elemento estrutural que es:eja sendo vibrado. Deverá ser -ornado c devido cuidado ~ra
se evitar excesso de vibracão. Não poderá ser vibrado concreto cuja pegaja se iniciou.
Considera-se fundamental qae um plano de adensamento do concreto venha a ser
elaborado pe a contratada e inclua a previsão de um númern suficiente de vibradores de
energa inclusive de vibradores de reserva (na razão de ama para cada três de aso
efetivo) para o caso de quebra de equipamentos em uso.

• Juntas de cnnc-etagem

Não deverá ser adiri idajanta de concretagem vos elementos que constituem as paredes
estruturais. As junta~ de concretagem que ‘tenham a ocorre- devido a qtaisquer
deficiências durante a concretagem deverão possuir uma seção :ransversal que não se
carac.erize por uma inha eta e receber um tatarnento especial que garanta a colagem
da interface entre aç c i~adas de concreto.

o Cura e proteção dc concreto

Devido à evolução térmica do concreto nas pr’meiras idades ser um dos pontos de maior
importância na retracão firal e também devido à retração aidráulica ser perigcsa se a
perda d’água do concreto for muito elevada, a temperaoira do concreto devera ser
controlada cuidadosamente sendo a cura e proteção do concreto desenvolvida em
fuiwão dessa temperatura, deverão ser rigorosamenre cumpridas as seguintes
recomendações:

a) imediatamente apos a coricretagem.
Tão bgo encerrada a concretagem da estrutura, mesmo com o concreto ainda fresco,
de~ier’ ser iniciada a cura da peça por meio de geração & neblira. A temperatura da
peça nesta ocasião cevera ser a mais reduzida possível.

/9
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L go que o concreto tenna endurecido e adqiirido, portanto uma certa re A ia, os
ge adores de nebi na poderão ser substituidos ~or terminais de mangueiras seirelhantes
aob utilizados pra urna rega) ou tubos per~urados fazendo-se a cura por meio de
encharcamento da oeça, constantemente. E de suma importância que não se tenha perda
d’agua no concreto em nenhum momento, por menor ~iue seja.

b no momento em ci~ a ..emperatura do concreto atinge sei ponto máximo
D rante a evolucão enrica do concreto, temperaturas deverão ser determinadas,
pr~gressivarnente .raçando-se um grafico evo utivo ca mesma. Assim será conhecido o
ponto maximo da evolução termica logo após o mesmo ter ocorrido. A partir desse
momento, a Contrata~ deverá envidar todcs os esforços para que o abaixamento da
temperatura se dê o mais kntamente possível
No caso de se ter u n abaxamento da tempe-atura ambiente mdito brusco a partir do
momento em que a temperatura do concreto atingiu o seu ~onto máximo, sigere-se que
medidas de proteç~o mais enérgicas sejam tomadas. ~ntre as medidas possíveis deverá
ser coberta toda ~ sipe-ficie de concreto exposta com madeira que será nolhada
pe manentemente cota ágn aquecida.

e) tpós 72 horas de cura a partir da temperatura máxima.
Tendo-se mantido a ~azâo de abaixamento da tenpercura relativamente reduzida
cl tirante 72 horas, espe-a-se que a esta idade o concreto ja tenha adquirido a resistência
necessária para qie se pcssam iniciar e transferir mais rapidamente os esforços do
concreto para a armacra Assim, a partir desse momentc 2 concreto poderá ser curado
com água diretamente sobre sua superficie, devendo-se evimr que a temperatura da água
fique inferior a 23°C. Esta cura deverá se manter ininterruptamente por mais 7 dias
quando poderá ser totalmente eliminada.
Pea necessidade ce se contrclar a evolução t&mica e hidraulica desaconselha-se a cura
po- meio de membranas qJmicas.
Caso venham a ocorrer quaisquer tipos de defeitos ra esrutura. deverá ser observada
cuidadosamente a prátca aplicável conforme recomendada no capítulo 7 do concrete
Manual do Burcau q/Reca~nauon.

Formas e escoi-arnei’jos:

As formas deverão ser executadas em folias de eomnensado plastificado com as
dimensões indicadas no prcje:o estrutural
Na execução das fornts deverá ser observada a norma NEF 6118.
Artes do início oe concretagem, as formas ceverão receber una rigorcsa limpeza,
removendo-se todo e iua quer material estranho, tal como terra, lascas de madeira,
pre,gos, etc., que este a depositado em seu irter orou aderente às paredes internas.
Dewerão ser deixacas aberturas provisórias (Janelas) nas bases e em intervalos
su&ientes das parede~ das formas das vigas ~redes de modo a permitir a limpeza e a
insoeção antes da concrelagem, assim comc o lançameno do concreto em altura de
queda livre reduzida.
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Aiites do início da concretagem as formas deverão ser molhadas. Para permitr a
drenagem do excesso de agta, deverão ser previstas locais de escapes nas formas cae
deverão ser fechados oostericrmente.
A contratada deverá proceder ao lançamento e montage-n das estruturas em estrita
concordância com os desenhos do projeto executivo, des’endo ser previstos os d versos
obstáculos que encon:rará no campo.
Os serviços de montagem somente serão iniciados com a autorização da fiscal zaçâo e
após a verificaçãc da locação de todos os eixos das estruturas e elevações de -ocas as
suDerficies.
As formas deverão ser rgidas e suficientenente resistentes para receberem todos os
es’brços que surgiren durante e após o lançamento do concreto. Para tal, as formas
deverão ser devidamente escoradas e contraventadas de modo a não se permitirem
deformações e/ou cesocarnentos.
A estabilidade das estruturas devera ser especialmente assegurada durante as rases de
latiçamento e montagem Portanto, a contratada de~erá fornecer e instalar todos e
cuiusquer dispositivos p~o~isórios, tais como escoramentos e contraventamentos
netalicos, etc., e retira-los no final dos serviços.
As formas só poderão ser removidas quando a parte da estrutura por ela suportada tenha
resistência suficierrte para stportar com segmança seu peso próprio e demais cargas
atuantes. As formas de~erão ser removicas sem chop.ies e obedecendo a urna
çrugramação tal qie a segarança da estrutura não seja afetada pela operação. A retirada
das formas não podera ser efetuada antes dos seguintes prazos:
- faces laterais 14 dias
- faces inferiores com pontaletes bem encunhados
e ~nvenientemente espaçados 14 dias
- faces inferiores sem Don.alees 21 dias

Aço CA-5C

As armaduras, a sereir executadas com aço CÁ -50, deverãc estar em conformidace com
o projeto estrutural e as rezornendações da no-ma NBR 6118.
O fornecimento e as operações de dobramento, ~osicionamento e fixação das
armaduras, relacionadas entre si e com as formas, deverão ser cuidadosamente
executados.
A Contratada deverá inspocionar cada partida de material que chegue à obra, colhendo
amostras para ensaio. Os ensaios deverão ser executados por laboratório idôneo. Os
resWtados dos ensaios de-~rão ser submetidos à Fisca izacão, a quem compete aceitar
ou rejeitar o material. t~ntes de se-em cortadas, as ~rras de aço devrão ser
rigorosamente desempenacas Os trabalhos de desenDenarnento, corte e dõbrarne-ito
deverão ser executacos com cuidado, a fim de cue não fiquem prejudicaras as
camcterísticas do material Quando uma bana exigir ganchos em suas extremidaces, os
mesmos deverão estar conforme indicados nos desenhõs do projeto.
Os estribos deverão ter sei~ cantos dobrados segundo os mesmos critérios apresentados
iri nem anterior Tocas s barras deverão se- cortadas e acordo com os retalhes
indicados nas listas de material.

~ / é”
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~s pastilhas podei-ão ser ;lá~icas ou confeccionadas com argamassa do mesmo
c ncre o e cjrad~s em area coberta possuindo uma geometria que minimize seu conrato
c m ~ formas.
O~ esj~tçadores serao eirbutdos, de forma a manter na posição correta as armaduras e
as formas.
Deverá ser evitada a criaçãc de pontos fracos por onde se possa iniciar a corros~o dc
concre:o e das armaduras
Ev’entualrnente, algumas barras poderão ser deslocadas oe sua posição, a fim de se
evitarem interferências com outros elementos tais coro conduites, chumbadores, e
outros. Se as barras tiverem que ser deslocadas de mais ce um cLâmetro ou de valores
que excedem as tclerâncias indicadas no pro;eto, o nwvo posc1onamento deverá ser
submetido à aprovação da fiscalização. O espaçamento mínimo entre as barras paralelas
deverá ser o especificado pela NER-61 18 exceto indicado diferentemente nos cesenhos
dc projeto executivo.
Ames de início da concretagem todas as barras deverão estEr livres de cortaminação tais
c~io argamassa, óleos, tintas, escamas de laminação, escamas de ferrugem. terra e
qualquer outro material cue, aderindo à sua superficie, recuza ou destrua os efeitos da
aderência entre o aço e o conDreto.
Antes de se iniciarem os trabalhos de lançamento do concreto, toda a armadura deverá
se - inspecionada pela fiscalização, a qual assegurará de que a montagem está corre-a
cc~n o que devei-á liberar a ccncretagem.

6.3- PAREDES E PAINEIS:

• As paredes da construção serão executadas com tijoMs furados de primeira
qualidade, rejuntada com argamassa de cimento e areia fina silicosa no :raçc
1:8, corfeccionaca em conformidade com as indicações dc projeto de
arquitetura.

• Os tijo os serão assentados formando fiadas perfeitamente niveladas.
apruma~s e a inhadas, com juntas de no n~ximo de 2 cm de espessura,
formando linhas horizontais comínuas e vericais descontEnuas e serão
alongadas e reoaixadas a ponto de colher, para perfeita aderência do embo~.
A argamassa será colocada iguahrente entre ~ faces laterais e sobre cada
fiada, e~itandc—se juntas abertas.

• Todas as tubulações a serem embutidas nas paredes de~era ser envolvida, em
seu pennetro completo, com argaTassa de ci nto e a eia no raço 1:4.

• As ah enarias de elemento vazaco (combog’ bruto em cerâmica), será
conforire especificado no projeto de arquitetura.

• As vergas de concreto armado medindo O,lOmxO,lCm terão transpasse de
O,20m para cada lado do vão onde será ap tenda ate o vão maximo de
1,5 Om.

/
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6.4- ESQUADRIAS E FERRAGENS:

• Todas as portas e janelas serão executadas conforme especificadas nos
projetos cc arqu tetura e detalhes construtivot, nãc se admitindo madeira
ainda não totalmente seca, trincada ou manchada e com nós.

• Todas as erragens das esquadrias serão novas, de latão, com partes de ferro
ou aço, cromacas, acabamento pclido, corforme esp~ ficado para cada caso.

• As barras e perfis de alumínio serâc extradados e não apresentarão
empenanentos, defeitos de superficie ou quais~i ier outras falhas, devendc ter
seções que sa~sfaçarn, por um lado, ao coeficente de resistência requer do,
por outro lado ao efeito estético desejado

e Serão 5umararnente recusadas todas as peças que apresentem sinais de
empename~tc. deslocamento, rachaduras. :as~, desigualdades de madeiras
ou outros defeitos.

• Todas as gua nições tais como caixões, marcos, aduelas, alisares, travessas,
etc., sele execatadas conforme desenhos ce dealhes.

• Os forramentos, alizares e batedores não poderão ter emendas no vão
(horizontal ou vertical) da esquacria.

• Nas partes raernas dos WC’s, as guarnições de madeira não deverão
alcançar o piso. ficando ao nível dc rodapé im.~errneável, de forma a evi:ar o
contato das ag.~as de lavagem. As folhas de portas de\erão ficar 20cm acima
do piso

• Não será Derrritido o uso de madeira compensada cir portas externas.
• Os arremates das guarnições com rodapes e ~u revestimentos de paredes

adiacentes, merecerão, de pane do construtor cuicados especiais Sempre
que necessár1o, ta.s arremates selo objeto de Desenhos de detalhes. os q..ais
serão submet’ dos à prévia aprovação da fiscaii~ção.

• Todos os vã~ envidraçados, expostos as intemperies, serão subnetidos a
prova de estar..~idade por meio de jato de mangueira d’ agua sob pressão.

• O acabanentc final das esquadrias sera especilcado para cada caso
particular.

• Todas as ~erngens para esquadrias de madeira serãc inteiramente rcvas, em
perfeitas condições de funcionamento e acabamento.

• Serão de atão, com partes de ferro ou aço, c~omadas, acabamento fosco ou
polido coiil’or,e especificado para cada caso

• Na sua colocação e fixação deverão ser toma•aos cuidados especiais para que
os rebarcos e os encaixes na esquadria teimam a forma exata, não sendo
permitidos es3or~os na ferragem para seu ajuste. Nâc serão toleradas folgas
que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou outros artificios

• Para o a~en:amento serão empregados parafasos de qualidade, acabamento
e dimensões correspondentes aos das peças que fixare n.

• A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de
moco a serer evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nivel
perceptíveis a vista.
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o A localizaçâo das fechaduras será deter~ninada ao construtor Dela
fiscaiizac~o, cuando não houver especificação ou detalhe de projeto.

• As maçaretas das portas salvo condições especiais, serão localizadas a
105cm do piso.

• As ferragens principalmente as dobradiças. deverão ser suficientemente
robustas. de brma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que
venham a ser qibrnetidas.

• Recobrir com p astico ou adesivo protetor todas as peças expostas de
ferragens te a corclusão dos serviços de pintura.

• Nas esqu~dri s de alumínio não será perirtido o contato direto entre
elementos de cobre ou metais pesados com o alumínio. Far-se-á isolamento
por meio de pintura de cromato de zinco, boracha &crada, plástico, betume

• asfáltico ~etalização a zinco ou qualquer outro processo satisfatório.
• Todas as ligações de quadros ou caixilhos oiie possam ser transportados

inteiros, da c5cira para o local ce assentamento, serão asseguradas por
soldagem autogena, encaixe, ou ainda auto-reD Lagem.

o Rccomenda-s~ que os caixilhos de alumínio se;am colocados sornen:e após a
conclusão dos srviços de pedreiro Após a coiccação, os caixilhos deverão
ser protegidos com aplicação prc’visória de vaselina industrial, óleo ou :inta
filme, os quais serão removidos no final da obra.

• Todos os tracalhos de serralharia como grades e portões de ferro serão
executados com p-ecisâo de cones e ajustes e ie acordo com os respectivos
desenhos de detalhes e as especificações próprias, além das presentes
normas, no que coaber.

o Caberá a” c~nstrutor inteira resçonsabilida•~ pelo prumo e nível das
serralharias e pelo ftmncionamentc perfeito apos a fixação definitiva.

• Os chwrhadores serão solidamente fixados à alvenaria ou ao concreto com
argamassa 1:3 de cimento e areia a qLal será firmemente socada nos
respectivos furos.

6.5- VIDROS:

• Os serviços & vicraçaria serão executados rigorosamente de acordo coir os
detalhes do projeto arquitetônico e com as dispcsições constantes nas normas
NBR 719° eNBR 7210.

• As chapas serão manipulacas de modo a não en:rar em contato com
materiais duros, capazes de acarretar defeitos em suas superficies e bordos.

o o armazenamento das chapas na obra será e’ut local adequado, abrigado de
umidaae ‘s pilhas serão cobertas vara evitar Doeira.

o Possiveis manchas coloridas (irisação) poderão ser removidas com solução
de fluorc.tc’ de amônia a 10% em água (produLo perigoso de ser martseado.

Manchas Cinza, em pontos removem-se co’u solução de ácido fluoriorico
a 400 (esta so uçãc ataca peças metálicas).
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